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Adagio, Allegro Molto 
Largo 
Scherzo: Molto vivace 
Allegro con fuoco
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VIOLINO I
TIAGO MOREIRA, MIGUEL GIL, FRANCISCO FERREIRA, JOÃO MADUREIRA, 

PEDRO SOUSA, PEDRO BLADH , CAROLINA COELHO, IONARA TERRA

VIOLINO II
MARIANA VALVERDE, ALEXANDRA CAMBOA, ANA ISABEL FERREIRA,

IVO LEITE, EVA COSTA, CAROLINA COSTA, RUBEN MOREIRA

VIOLA
EMANUEL VIEIRA, BEATA STACHYRA, BEATRIZ CRUZ, JOSÉ BERNARDO, 

PEDRO RODRIGUES, BEATRIZ CARVALHO, SALOMÉ MAIA

VIOLONCELO
BEATRIZ FERREIRA,  ANNA JUHÁSZ, ANDRÉ CARRIÇO,  ANDRÉ ABREU,

RITA DIAS, LEONOR CLARO

CONTRABAIXO
CLÁUDIA RODET, JOÃO TEDIM, CAROLINA BARBOSA, SIMÃO CUNHA

FLAUTA 
MARIA INÊS CRISTINO, MARIA TELES, ANDRÉ OLIVEIRA

OBOÉ
IRIS REDENTOR, INÊS CRUZ, BRUNA ARAÚJO
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CLARINETE
ELISA BASTOS, CATARINA ALBINO

FAGOTE
LEONOR QUEIRÓS, MIGUEL TEDIM

TROMPETE
MÁRIO COSTA, FRANCISCO SILVA

TROMPA
BERNARDO CASTRO, PEDRO CORREIA, MOISÉS BASTOS,

VASCO PINHEIRO, BRUNO ROCHA

TROMBONE
TOMÁS GOMES, FAUSTO BORGES, ALEXANDRE CASTRO

TUBA
GUILHERME MARQUES

PERCUSSÃO
LEONOR VIGO, FRANCISCA SILVA



ANTÓNIO SILVA TIAGO
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL

Desde o concer to de estreia da ORQUESTRA CLÁSSICA DA MAIA (OCM) que tenho vindo a f irmar a minha convicção de 
que o fac to da Maia ter hoje uma formação orquestral, essencialmente constituída por talentosos jovens músicos, 
quali f ica o nosso terr i tór io e eleva-o a um nível cultural plenamente europeu.

Quantas vezes, nos contac tos que mantenho com empresários, empreendedores e investidores estrangeiros que 
demandam a Maia e, procuram compreender se temos as condições que desejam para implementar os seus projetos, 
percebo que para além dos aspetos meramente económicos, também valorizam outras dimensões que temos para lhes 
proporcionar, como por exemplo, uma excelente rede escolar, generosos parques, jardins e áreas verdes para f ruição 
pública, uma invulgar quantidade de equipamentos despor tivos municipais e uma vida cultural intensa, diversi f icada e 
de inequívoca qualidade.

Entendo que ter na Maia uma formação orquestral com o prestígio e o reconhecimento público que a OCM alcançou em 
tão pouco tempo, constitui um palco priv i legiado para os jovens músicos maiatos inic iarem uma carreira ar t ís t ica. Mas 
constitui s imultaneamente, uma possibi l idade efetiva para proporcionar ao público o acesso a uma temporada de 
concer tos de Música Orquestral Clássica. E isso é, a meu ver, mais um passo seguro rumo a um futuro de conf iança, 
numa Maia a sorr ir para a v ida, saboreando belíss ima Música.

Como já, por diversas vezes, disse pessoalmente ao Maestro Pedro Sousa e aos jovens músicos que nos concer tos 
real izados esgotaram lotações e arrebataram o aplauso unânime do público, têm na pessoa do Presidente da Câmara 
Municipal, o seu fã nº. 1 e um incondicional apoiante que acredita no seu imenso potencial cr iat ivo, técnico e musical.

Bravo – parabéns a todos.
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Com a real ização deste 4º concer to s infónico, a ORQUESTRA CLÁSSICA DA MAIA (OCM) encerra a sua temporada 
inaugural, averbando no seu cur to palmarés, uma série de 4 concer tos cujos programas apresentaram obras do 
reper tório orquestral internacional de alto nível.

Crescendo de forma sustentada, com o inequívoco apoio da Câmara Municipal e, muito em par t icular do seu Presidente, 
António Si lva T iago, que publicamente tem expressado o seu incondicional apoio e o reconhecimento da val idade 
cultural e ar t ís t ica do projeto, a ORQUESTRA CLÁSSICA DA MAIA tem vindo a consolidar a sua missão e propósitos, 
af irmando-se como um modelo inovador, quer do ponto de vis ta pedagógico, na medida em que tem proporcionado a 
muitos jovens músicos a experiência de tocar lado a lado com prof iss ionais experientes, como ao nível da relação com 
o público, fazendo de cada concer to uma experiência sensorial e emotiva única, em que para além do elemento 
essencial, a Música, exis te toda uma conceção visual for te e marcante que tem impactado posit ivamente a f ruição de 
cada concer to. 

Esta 1ª temporada da OCM foi, sem sombra de dúvida, um excelente lançamento que deixa antever uma temporada 
2023/2024 plena de novos e surpreendentes concer tos.

EMÍLIA SANTOS

PRESIDENTE DO CONSELHO DIRETIVO DA
FUNDAÇÃO CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DA MAIA
VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA
COM O PELOURO DA EDUCAÇÃO E CIÊNCIA
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Diretor ar t ís t ico e Maestro T i tu lar da Orquestra Cláss ica da Maia, 
Professor e Maestro do Ensemble Vocal Notas Sol tas, P ianis ta e Maestro 
na empresa Hymnus, Pedro Sousa é formado em Piano pela Escola 
Prof iss ional de Música do Por to, em Teoria e Formação Musica l e d ireção 
pela Univers idade de Aveiro. Teve o seu pr imeiro contac to com a ar te da 
direcção na Univers idade de Aveiro aquando da L icenc iatura em Teoria e 
Formação Musica l que conc lu iu em 2005. Em 2008, na mesma 
Univers idade, in ic iou mestrado em direção na Classe do Maestro 
António Vassa lo Lourenço, conc lu indo a respec tiva pós-graduação e 
prof iss ional ização em 2009. Desenvolveu e desenvolve igualmente 
es tudos e diversas masterc lasses em direção cora l e d i reção de 
Orquestra.

Durante a sua carrei ra formou, fundou, d inamizou e dir ig iu d iversos 
projetos musica is cora is e orquestra is académicos e Prof iss ionais . 
Apresenta -se regularmente em concer to por todo o país e em vár ios 
países da Europa, em a lguns dos mais concei tuados audi tór ios e espaços 
cul tura is . Com o grupo Ensemble Vocal Notas Sol tas, que formou no 
Conservatór io de Música da Maia, par tic ipa regularmente em 
competições cora is das quais tem arrecadado vár ios prémios nac ionais e 
internac ionais tendo s ido por diversas vezes vencedor absoluto de 
a lgumas das categorias a concurso e medalhado com prata e ouro. Entre 
e les, Repúbl ica Checa - 20st International Festiva l of Advent and 
Chris tmas Music wi th Petr Eben Pr ize 2010, na c idade de Praga, Holanda 
- International choir fes tiva l Tonen 2000, I r landa - 25th S l igo 
International Chora l Festiva l & "The Gater ing" (edição 2013), Espanha – 
“Canta a l mar” Festiva l Cora l Internac ional - Cale l la - Barcelona (edição 
2015) – Letónia - European Choir Games (2017) Por tugal - Festiva l 
Internac ional de Coros de Aveiro (2017 e 2018), tendo recebido diversas 
condecorações da Câmara e Assembleia Munic ipal da Maia, 
nomeadamente dois votos de louvor, uma moção e um L idador de Prata.

Em 2012 assumiu a d ireção ar t is t ica de um cd com a obra “Glór ia RV589” 
de A . V iva ld i, interpretada pelo Coro e Orquestra do Conservatór io de 
Música da Maia e em 2022 da gravação do Cd "Talentos com futuro", do 
Conservatór io de Música da Maia.

Pedro Sousa
(Maestro)

A Orquestra Cláss ica da Maia é um dos mais recentes projetos da 
Fundação Conservatór io de Música da Maia, ins ti tu ição tute lada pela 
Câmara Munic ipal da Maia.

Composta por uma seleção de jovens músicos promissores, na sua 
grande maior ia com estrei tas l igações à Cidade da Maia, prof iss ionais e 
es tudantes em di ferentes n íveis de ensino, convivem num contex to 
s imbiótico de objetivo ar t ís t ico/pedagógico que pretende digni f icar e 
e levar a nobre ar te orquestra l a que se dedica a carrei ra e percurso dos 
seus músicos, e proporc ionar ao públ ico momentos verdadeiramente 
sensi t ivos de ar te e cul tura.

No dia 11 de fevereiro, es treou a sua ativ idade ar t ís t ica em concer to na 
Igreja de Nossa Senhora da Maia, sob a batuta do Maestro Pedro Sousa, 
interpretando obras célebres dos composi tores W.A .Mozar t, G.Fauré, 
J.S ibél ius, entre outros.

Orquestra Clássica
da Maia
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